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TEXTO 

10 ANOS À MESA DAS NEGOCIAÇÕES 

 

A assinatura da Declaração Conjunta sobre a questão de Macau, em 13 de Abril de 1987, pelos 

primeiros-ministros de Portugal e da China, induziu um factor "estranho" ao processo de desenvolvimento 

que o território até aí vinha conhecendo. 

É certo que a cidade já tinha sido resgatada à sua proverbial pacatez, em finais da década de 70, 

com o início do surto de desenvolvimento, caracterizado, sobretudo, pelo grande crescimento imobiliário que 

transfigurou a sua silhueta. 

Mas foi a partir dessa data, com o início do período de transição, que se passou a construir a Macau do virar 

do século; o território dos megaprojectos, dos que já viram a luz do dia e dos que surgirão até 1999. O território 

da autonomia económica, judicial e de uma certa autonomia política. Para preservar, enfim, a identidade cultural e 

histórica de um pequeno enclave num espaço imenso que, assim não sendo, teria tendência a ser 

"canibalizado" pelo gigante económico em que se tornou a vasta região do sul da China, justamente nesta 

última década. 

Ao longo de dez anos de trabalhos conjuntos, Portugal e a China, através de uma estrutura 

permanente de contacto, o Grupo de Ligação, deram corpo às linhas mestras da Declaração Conjunta, 

tentando encontrar plataformas de acordo para as questões mais polémicas; soluções de consenso para 

as inevitáveis divergências de pontos de vista. De forma tranquila. 

A maioria dos observadores dá nota positiva ao trabalho diplomático desenvolvido pelo 

GLC - que será dissolvido dias após a transferência de administração. 
Até 20 de Dezembro de 1999, há, no entanto, muito － e muito importante － trabalho a 

fazer, com destaque para a questão da nacionalidade. Uma questão que mexe directamente com a face 

mais humana, e por conseguinte mais valiosa, da presença portuguesa em Macau: os Macaenses. 

 

Revista Macau, Abril de 1997 



A. Responda ao seguinte questionário de forma completa e evitanto, sempre que possível, usar 

expressões do texto. 

1. Na sua opinião, por que razão se diz que "A assinatura da Declaração Conjunta induziu um factor 

"estranho" ao processo de desenvolvimento que o território até aí vinha conhecendo "? 

2. De que modo, a partir de finais dos anos 70, viu Macau a sua silhueta ser transfigurada? 

3. Que empreendimentos podem ser considerados megaprojectos? Justifique. 

4. Como poderá o Território manter a sua identidade face ao grande desenvolvimento da região do sul da 
China? 

 

 



5 .  "A maioria dos observadores dá nota positiva ao trabalho diplomático desenvolvido pelo GLC. " Concorda com 

esta afirmação? Justifique. 

6. "... tentando encontrar plataformas de acordo para as questões mais polémicas ... " Quais terão sido as 

mais polémicas? 

B. Complete as frases que se seguem de acordo com o sentido do texto. 

1. O dia 13 de Abril de 1987 

2.  É em f ina is  de 70  

3. Enquanto Macau 

4. A questão da nacionalidade 

 

 



C. Faça perguntas para as seguintes respostas de acordo com o sentido do texto. 

 
1. ? 

Há dez anos. 

 
2.  _________________________________________________________________________________ ? 

Os primeiros-ministros de Portugal e da China. 

3.  _________________________________________________________________________________ ? 

Devido ao facto de a região do Sul da China se ter desenvolvido extraordinariamente. 

4. ? 

Não, há ainda muito trabalho a fazer. 

 
D. Explique o significado das seguintes expressões: 
 
1. ... já tinha sido resgatada à sua proverbial pacatez ... (1.4) 
 
 
 
 
 
2. ... a Macau do virar do século ... (1.8) 
 
 
 
 
 
3. ... que já viram a luz do dia... (1.8) 
 
 
 

4. ... que mexe directamente com ... (1.22) 

 
 
 
 
 
 
 



E. Ligue as seguintes frases utilizando, sem repetir, as palavras ou expressões: 
enquanto, a não ser que, para que e embora. 
 

1 . A data de transferência de soberania está próxima. 

Há ainda muito － e muito importante － trabalho a fazer. 

 

2. Macau perderá a sua identidade cultural e histórica. 
Macau mantém a sua autonomia económica, judicial e política. 

 

 

3. O GLC não é dissolvido. 

 O GLC continua a tentar encontrar plataformas de acordo. 

 

 

4. O GLC tem que se esforçar. 

 A questão da nacionalidade resolve-se. 

 

 

 
 
F. Complete o texto com a forma adequada dos verbos entre parênteses. 
 

Na sua visita ao Brasil, do ponto de vista político, Rocha Vieira ______________________ (ter) uma 

agenda recheada de encontros. 

Em Brasília, o Governador __________________________________ (receber) pelo Presidente do 

Estado Brasileiro, que já ____________________________________  (estar) em Macau, em Dezembro 

de 1995. É possível que o convite a Rocha Vieira ______________  (fazer) nessa ocasião. 

Os empresários brasileiros _________________________________ (mostrar-se) interessados, 

____________________ (combinar) encontros que ___________________ (ser) concretizados a curto 

prazo. 

Se os acordos de cooperação não _______________________________  (cumprir) após 1999, 

______________________(ser) péssimo para Macau. 

Na recepção que _______________________________  (oferecer) aos macaenses radicados naquele 

país, _____________________________________________  (cantar) um hino pelos mais jovens 

_________________ (lembrar) a terra natal. 



G.  Redija um texto bem organizado sobre um dos temas apresentados. 
 

Tema A: No texto fala-se da Macau do virar do século. Como imagina a Macau do século XXI? 

Tema B: Relate uma sua experiência em Macau. 

Tema  

 

 


